
MARCIA QUINTINO

CURITIBA 
19 8 7



MARCIA QUINTINO

Utilização de Recursos Audiovisuais nos 

Estabelecimentos de Ensino de 1.° Grau

Dissertação apresentada ao Curso de Pós- 
Graduação em Educação do Setor de Edu­
cação da Universidade Federal do Paraná, 
como requisito parcial à obtenção do grau 
de Mestre.

C U R I T I B A  
19 8 7



UTILIZAÇÃO DE RECURSOS AUDIOVISUAIS NOS 
ESTABELECIMENTOS DE ENSINO DE 1° GRAU

ORIENTADOR

por

MARCIA QUINTINO

Dissertação aprovada como requisito par­
cial para a obtenção do grau de Mestre 
no Curso de Pós-Graduação em Educação, 
pela Comissão formada pelos professores:

Prof? Zélia Millêo Pavão

Curitiba, de de 1987«
ii



A meu pai3 
por ser quem



AGRADECIMENTOS

A professora Zêlia Millêo Pavao que, como orientadora, 
esteve presente em todos os momentos, auxiliando-me; ;a vencer 
pada etapa deste trabalho.

Ao professor Sérgio Nunes, Chefe do Serviç^ de Televi-
! ̂sao Educatiya do Centro dè' Recursos Audiovisuais Ida Universi­
dade Fe<aérjal|| do Paraná que, Especialistai èm Tecnologia, i! é ‘ Re-* 
cursos Audiovisuais em Educação, muito colaborou para a reali­
zação deste estudo, incentivando-me a cada dia.

Ã professora Laurinda Mussalam,Assis, Coordenadora do 
Centro de Recursos Audiovisuais da Universidade Federal do Pa­
raná, que não só contribuiu com seus conhecimentos, como com o 
seu afeto e compreensão.

Ao professor Archimedes Peres Maranhão, Diretor do Se­
tor de Educação da Universidade Federal do Paraná, pelo seu 
apoio durante a fase final deste estudo.

Ao estatístico Ubiratan Vieira Guimarães pelo planeja­
mento e execução do tratamento estatístico dos dados.

Ao meu querido marido que, com sua compreensão e amor, 
soube me tranqüilizar e acolher nos momentosjmais difíceis.

Â minha mãe, pelas suas preces e áfetò.
A todos que, de alguma forma, colaboraram nesta jorna­

da.

iv



SUMÁRIO

LISTAS DE ^TABELAS .     . .    ,. .,. ., víi
RESUMO............ ................ ......._____________  ix
ABSTRACT  .....      xi

'  , i

I - . INTRODUÇÃO  ....... ............... . f ...... . 1
1 - APRESENTAÇÃO DO PROBLEMA    ....... 4
2 - ÓONÇEITO DE RECURSOS AUDIOVISUAIS  ....   4
3 - HIPÓTESES DO ESTUDO  ...........  4
4 - JUSTIFICATIVA E IMPORTÂNCIA DO ESTUDO...... 5

II - REVISÃO DE LITERATURA........    8

1 - OS RECURSOS AUDIOVISUAIS E O PROCESSO ENSINO-
APRENDI ZAGEM    ......     8

2 - UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS AUDIOVISUAIS   ..... 16
2.1 - Seleção  ..............    16
2.2 - Confecção .......     18
2.3 - Aplicação................................ 20
2.4 - Avaliação.........   24

3 - FUNÇÃO DOS RECURSOS AUDIOVISUAIS  ......  27
4 - TIPOS DE RECURSOS AUDIOVISUAIS .............. 28

III - METODOLOGIA DA PESQUISA DE CAMPO ................ 35
1 - POPULAÇÃO  ......    35
2 - PLANO DE AMOSTRAGEM......   36

2.1- Tamanho da amostra..... ;..........   36
2.2- Tipo de amostragem  ........   37



2-. 3 - Número de elementos e jésjcolhià dos.; ̂ lemçntios r-
nos estratos- .................. ..............

'3 - INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS ... .........   3811 i
4 - ESTUDO-PILOTO E VALIDADE DO INSTRUMENTO   39
5 PLANEJAMENTO DA ANÁLISE ESTATÍSTICA.........  39

6 - RESULTADOS DA PESQUISA  ............   40! l i
IV- CONSIDERAÇÕES FINAIS  ........   . .   .....  51■ ' I
ANEXOS ri. .......     . .   ... . . ... . . .,. t 59
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS . . . . ,......n ........ r • r •!• • 70

vi.



LISTA DE TABELAS

Numerei de escolas por porte em 1986 ............ .

Numero de; elementos de cada estrato...... .

Nüméro de recursos audiovisuais conhecidos pelos en-i '. ■
trevistados'- Curitiba/1987 ............... ........

Numero de estabelecimentos de ensino que ^ossuemóu 
não um Centro de Recursos Audiovisuais ..........

Número de entrevistados que não concordam quanto aos 
resultados obtidos pela utilização dos recursos au­
diovisuais ........................................

Utilização dos recursos audiovisuais nos estabeleci­
mentos de ensino ...................... ,............

Número de recursos audiovisuais utilizados|nos esta­
belecimentos de ensino....... .....................

Causas da não utilização dos recursos audiovisuais .

Preocupação da direção com a utilização de recursos 
audiovisuais   ...................................

Realização de treinamento sobre recursos audiovisuais 
para os professores ..... ......... ......- •  ......   •



11 Planejamento prévio da ütilizaçao jjde rèçursos au­
diovisuais ....  .      . 44

12 Dados relevantes na escolha dos 'recursos audiovi­
suais  j......      45

13 Percentual de professores que confe'ccionam recursos
audiovisuais ..............................     45

14 0 recurso audiovisual substitui o professor? j 46

15 Utilizaçãojde recursos audiovisuais no transcotrer
da aula         1 47

16 Preocupação prévia de familiarização com o local e
com o manuseio do material  ......   47

17 Existe preparação do aluno para uma aprendizagem com
os recursos audiovisuais?  ............    48

18 Forma de utilização dos recursos audiovisuais ..... 48

19 Uso variado ou repetitivo de recursos audiovisuais. 49

20 Avaliação contínua dos recursos audiovisuais ...... 49

21 Rede de ensino x Possui um Centro de Recursos Au­
diovisuais .....    50

22 Rede de ensino x Os recursos audiovisuais são utili­
zados no [estabelecimento............   5.0

viii



RESUMO

O re lev a n te  papel  desempenhado pelos recursos a u d io v i­

suais no processo ensi no-aprendi z agem , fundamentalmente nos p r i -  

me iro s  anos de v id a  e s c o la r , somado à condição de pa ís  em de-  

senvolvimento de nossa pát r i a , conduz à im portância de se res -  

g a ta r o v a lo r  dos recursos aud iov isuais  de baixo custo que pos-  

sam ser  confeccionados pelo  p ró p rio  p ro fe s s o r, contan d o  com a 

p a rtic ip a ç ã o  d ir e ta  do aluno.

É neste sen tido  que se propõe, como problemát ic a  central 

deste estudo, v e r i f ic a r  a u t i l iz a ç ã o  de recursos aud iovisuais  

nos estabelecim entos de ensino de 1°  grau de Curitiba. Uma pro-  

blem ática a ser in v es tig a d a  ju n to  aos supervisores esco la res , 

numa te n ta t iv a  de proceder a uma aná l is e  da rea lid a d e  en fren -  

tada pelas escolas em questão.

As hipóteses que d irecionaram  o presente estudo derivam  

da concepção de que os recursos aud iovisuais  são pouco u t i l i -  

zados nos estabelecim entos de ensino em função não só do des-  

conhecimento do p ró p rio  recurso au d io v isu a l,  de sua c o rre ta  

u til iz a ç ã o  e dos resu ltados que e les  produzem, como também pe- 

lo  fa to  de as escolas serem pobres em recursos audiovisuais por 

f a l t a  de verbas esp ec if i camente destinadas.

Na medida em que a pesquisa englobou as redes municipal ,  

estadual e p r iv a d a , outro  ponto que f o i  in vestigado d iz  res -  

p eito  à e x is tên c ia  ou não de d ife re n ç a  s ig n i f ic a t iv a  en tre  as
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d ife re n te s  redes de ensino no tocante à  u t i l i zação de recursos 

audiovisuais .

A in tenção do presente estudo c o n s is te , p o rtanto, na r ea- 

liza ç ã o  de uma pesquisa a n ív e l de diagnós t ic o  da r ealidade, v i -  

vida pel as escolas de 1° grau de C u r it ib a  que possa subsidia r  

trabalhos fu tu ro s  sobre o tema em questão. No momento em que 

se conhece a re a lid a d e  circundante é que se pode vislumbrar no-  

vas p o s s ib il id ddes e porpor a lte rn a t iv a s  de ação .

A conclusão geral  a que se chegou é que os recursos au-  

diovisuais  s ã o  pouco u t i l iz a d o s  nos estabelecim entos de ensino  

de 1 °  grau d e  C u r it ib a , ta n to  nos da rede o f ic ia l  quanto da par-  

t i cu la r .
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ABSTRACT

A u d io -v is u a l resources p la y  a re le v a n t ro le  in  the 

lea rn in g - t eaching process fundame n t a l ly in  the f i r s t  schoo l 

years . W ith th is  in  m ind, and the fa c t that Brazil is  a developing 

country , i t  is  f e l t  i mp o rta n t to  s tress  the importance o f  the  

value o f lo w -p ric e  a u d io -v is u a l resources, whi c h may be prepared 

by the teachers them selves counting on the d ire c t  part ic ip a t io n 

o f the students.

I t  is  a lso  w ith  th is  in  mind th a t  the c e n tra l problem  

o f th is  study is  proposed, namely the v e r i f ic a t io n  and use o f  

a u d io -v is u a l resources in  prim ary le v e l teaching es t ab l ishments 

in  C u r it ib a . . This problem has been in v e s tig a te d  to g eth er w ith

the school supervisors in  an attem pt to  lead  to  an ana lys is  o f  

the r e a l s itu a t io n  faced by th e schools i n  qu estio n .

The hypotheses which d ire c te d  th is  study derived  from  

the conception th a t  a u d io -v is u a l resources are l i t t l e  used in  

educational es tab lishm ents; th a t  th is  is  due not only because 

o f the lack  o f knowledge o f the a u d io -v is u a l resource i ts e l f ,  

of i t s  improved e x p lo ita t io n , not on ly beacause o f the re s u lts  

which they may produce, but a lso  because the schools are poor l y 

supplied in  a u d io -v is u a l resources due to  a lack  o f funding  

specif ic a l ly  planned fo r  those resources.

As th is  p iece o f research inc luded  the m u n ic ip a l, s ta te  

and p r iv a te  selectors another area which was in v e s tig a te d  was
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whether th e re e x is te d  a s ig n if ic a n t  difference between the different 

educational s e c to rs , as f a r  as the use o f audio- v is u a l aids was 

conce rned.

Our in te n t io n , however, i s to  ca rry  out a piece of research 

which is  d iag n o stic  in  n a tu re , lin k e d  to  the day- to -day  re a lity  

o f this p r imary schools in  C u r it ib a  and  whic h may, in turn, support 

fu tu re  work on the theme in  q u es tio n .

Once the w ider r e a l i t y  is  known i t  is  pos s ible  to  be 

aware o f new p o s s ib il i t ie s  and propose a lte r n a t iv e  a c tio n .

The o v e ra ll  conclusion reached by th is  research was that 

audio-vis ual re sources are under-use d in  th e  ed u catio n a l 

establishments a t  the prim ary le v e ls  i n  C u r it i ba ,  whether in  the  

p u b lic  or p r iv a te  s ec to rs .
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INTRODUÇÃO

Historicamente os recursos audiovisuais sempre ! jexisti- 
ram. Já nos desenhos das cavernas, no período pre-histõrico, 
pode-se constatar a. presença dos mesmos, numa tentaiiya de i me­
lhorar a comunicação do homem com seus semelhantes.

Entretapto é durante'a-Segunda Guerra Mundial que o§ re­
cursos audiovisuais passam a receber um papei d.e destaque porl ' !
parte dos educadores. Nesta ocasião os EUA tiveram que enfren­
tar a urgente tarefa de preparar milhões de homens para a guer­
ra, de forma rápida e eficiente, fazendo, com que os americanos 
sentissem a necessidade premente de aperfeiçoar os seus métodos 
de ensino.

A resolução, com êxito, de um problema não só quantita-
! itivo como qualitativo —  o de ensinar um maior número de pessoas 

em um menor espaço de tempo —  através do uso sistemático e co­
ordenado de materiais que estimulassem os sentidos, indicava 
que a tarefa, tanto do professor como do aluno, poderia ser 
enormemente facilitada. 0 emprego de modelos, mapas, fotogra­
fias, gravações e outros recursos conduziam a uma aprendizagem 
mais dinâmica e permanente.

A utilização dos recursos audiovisuais no treinamento!
para a guerra desenvolveu um aprendizado tão rápida e facil­
mente que as' escolas passaram a empregá-los, datando desta 
época a sistématização e integração dos recursos no plano cur-



ricular. "*■
0 papel fundamental desempenhado, pelos órgãos] .da: visão

nesse processo levou ao surgimento da expressão Recû óo-ó U cóuocó.
I , , .Entretanto, posteriormente, o reconhecimento tambem Jda impor-'

tância da audição, que juntamento com a visão representa 70%
' . ' 1 ' de nossa comunicação, conduziu ã alteração da expressão ante­

riormente mencionada, substituindo-a por R ecu te có  AucU.o v -LòucU a .\'

Atuaímerite, com o desenvolviménto tecnolõgicp,j um ,sem 
número de!recursos ê colocado â disposição do profespor,; permi­
tindo —  através de uma utilização adequada —  uma aprendizagem 
mais completa e duradoura.

0 termo audiovisual —  empregado pelo seu enfoque, como 
o próprio nome propõe, auditivo e visual —  consagra-se pela ên­
fase dada â audição e à visão, sem entretanto negar a impor­
tância dos demais sentidos que, por vezes, dependendo da situa­
ção, podem chegar a obter um papel mais relevante que os ante­
riores.

Pesquisas comprovam que os recursos audiovisuais propor­
cionam uma base concreta para a formação dé conceitos, reduzin­
do o verbalismo. Além de aproximarem a situação de aprendiza-' I- I ,gem da experiência real estimulando a atividade do aluno, os re­
cursos audiovisuais despertam e,mantêm o interesse do educando. 
Eles não apenas contribuem no sentido de aumentar os significa-

 ̂ i ií I |dos e, conseqüentemente, o vocabulário do aluno, como tornam av .

aprendizagem|mais permanente. Os recursos audiovisuais propor­
cionam experiências mais ricas e variadas de aprendizagem, con-

Hlc KOWN, Harry C. & ROÈERTS, Alvim B. Educacion audiovisual. 2„ed. 
México, 1973. p̂. 7.
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tribuindo para a eficiencia e profundidade da mesma.
A estimulação dos órgãos dos sentidos é ponto de partida 

para qualquer aprendizado, constituindo-se . um elemento essen­
cial para a,eficácia do processo ensino -—  aprendizagem.

Os recursos audiovisuais —  ao aproximarem a situaçãp de 
aprendizagem do; real, trabalhando não sçmente com a audição,mas 
estimulando os demais sentidos numa ação- globalizadora —  inten­
sificam as experiências do aluno em sala de aula.

A partir de experiências de aprendizagem mais| riças, o 
aluno terá melhores cpndições de, assimilar os conteújdos, prjoce- 
derj a. uma| anãlijse crítica dos' mesmos é'.Japliçã-los à jrèálidafie 
que O cerca j. ,

Os recursos audiovisuais existem1 e dêvem ser lutlilizàüosi
para facilitar o processo ensino-aprendizagem, levando a um 
aprendizado melhor. Eles são instrumentos a serviço da educa­
ção, que, se forem empregados com perícia por educadores compe­
tentes, conduzirão a resultados positivos.

A relevância dos resultados, alcançados, mediante 9 uso
1 ~i ,adequado de recursos audiovisuais, traz a tona1 nao somente a

!|
idéia da importante função exercida por estes recursos no pro­
cesso ensino-aprendizagem, como também da necessidade do.empre­
go destes materiais auxiliares de ensino em todas as escolas.

Diante do papel fundamental dos recursos audiovisuais pa­
ra o aprendizado do aluno, bem como da importância de seu empre-

; !go nas escolas, constatando-se a necessidade dje cent.râr | o pre­
sente estudo na utilização destes matleriais de| ensirío nos esta­
belecimentos ,de ensino de Curitiba —  uma pesquisa dirigida às

2 ~  .  „  .  _  DALE, Edgar. Métodos de ensenanza audiovisual;. Mexico, Reverte
Mexicana, 1966. p. 69.
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escolas de 19 grau, numa tentativa de diagnosticar a realidade
.  ( Iescolar numa fase em que o emprego, destes; materiais de t apoio é 

fundamental para o aprendizado da criança.

1 APRESENTAÇÃO VO PROBLEMA

Verificar, na realidade da escola, dejlç.grau de !cjirit[iT 
ba, se os professores e/ou supervisores ijescóíarés têm çonheòi- 
mento dos récurbos audiovisuais é  de sfía; utliíizaçãòlj

2 .CONCEITO VE RECURSOS AUVJOVJSUAÍSI

Na presente pesquisa conceitua-se recursos audiovisuais 
como o conjunto de materiais utilizados pelo educador para fa­
cilitar o processo ensino-aprendizagem, tornando o aluno capaz 
de aprender mais em menos tempo, e com maior retenção.

3 HÍPÜTESES VÕ ESTUVO

- Os recursos audiovisuais são pouco íutilizados inos es- 
tabelecimentos de ensino de 19 grau da cidade de-Curitiba.

- Os professores e/ou supervisores escolares desconhecem 
o próprio recurso.

- Os professores e/ou supervisores escolares desconhecem
j

a correta utilização dos recursos audiovisuais.
- Os professores e/ou supervisores escolares desconhecem

4



os resultados que os recursos audiovisuais produzem, referentes 
à facilitação do processo ensino-aprendizagem.

- A escola de 19 grau em Curitiba é pobre de recursos,au­
diovisuais por falta de verbás e_specificamente destinadas.

- Hã diferença significativa quanto à utilização dei re­
cursos audiovisuais nas diferentes redes^ de'1j ensino de 19 grau em 
Curitiba.

4 JUST IFjICATÍl/Ai E IMPORTÂNCIA V0 ESTUVOI

0 jjresente estudo parte da necessidade .prémehte , dej jse' 
resgatar d valor da utilização dos recursos audiovisuais1 nos* es­
tabelecimentos de ensino de 19 grau.

Frente à necessidade de se restringir a clientela, op-
Itou-se pelo ensino de 19 grau por ser o período escolar mais 

significativo, na medida em que requer, de forma bastante acen­
tuada, a presença de recursos audiovisuais no processo ensino- 
aprendizagem. É neste momento que a criança necessita,.mais do 
que nunca, de experiências que apelem inicialmente para os di­
versos sentidbs, a fim de concretizar sua aüprerídizagem.

! iQualquer pesquisa sobre recursos audiovisuais precisa,
num primeiro momento, de uma análise científica da realidade
brasileira em termos da difusão de tais recursòs no meio esco- ̂.

i -
lar. Este trabalho, longe de esgotar o assunto, pretende ape­
nas abrir portas para pesquisas futuras.

Hã uma gama imensa de recursos audiojvisüais. Esforços têm
sido feitos no sentido de classificá-los; entretanto, todas1 as

' ' ' iclassificações existentes possuem um caráter !unicamente didâ-



tico. Assim, não se teve a preocupação de relevá-las, limi-
! ■ itando-se a selecionar alguns recursos audiovisuais a [partir deI 1

certos critérios de caráter relevante.
Um dos critérios considerados refere-se ao baixo custo 

dos recursos audiovisuais. Num momento em que os avanços tec­
nológicos têm conduzido a recursos bem mais sofisticados,vê-se 
ô Brasil em plena fase de desenvolvimento, porém lutando com
bastante dificuldade pela sua sobrevivência. Computadores,vl-

; , í , . : í I ! Ideo-cassetes, : exerçem |,um extrema jfascinio.; :Desej[a-sej oferecer
ao educando oiquq de .mais atual existe#[ |;i vçriif içá-j-sei | a[ ímpotr-v
tância' d[e 'feej lu1j:ár! sempre nèstà dirèçãÕJ

I  '  ! í  1 i  ' I  V  • '
Entretando, ê essencial que não se perca qe vista a con-.

1 1 , ■; 11 11 ' ' 1 i
dição presente. Vive-se num país onde as dificuldades sócio- 
econômicas existem e preocupam, na medida em que precisam ser 
superadas. Ê considerando tal realidade que se faz necessário 
voltar as atenções para os recursos audiovisuais de baixo custo; 
eles podem revelar toda sua riqueza, quando bem explorados.

A restrição da presente pesquisa a recursos audiovisuais 
artesanais, aqui entendidos como aqueles que podem ser confec­
cionados pelo próprio professor, contando com a participação 
dos alunos, constitui-se num segundo critério deste trabalho. 
Além de baratear ainda mais o custo dos recursos, a participa­
ção direta do educando na confecção do material audiovisual per­
mite trabalhar a motricidade da criança, traz originalidade ao 
recurso, contribui para uma aprendizagem melhor e mais dinâmi­
ca, desenvolvendo a capacidade criativa do aluno, dentre outras 
coisas, despertando o seu interesse.

A seleção de recursos audiovisuais que são básicos em
~ 1 - todas as classificações constitui o terceiro critério. Ê im-



portante clarificar que estes critérios não foram adotados pa­
ra privilegiar nem subestimar qualquer recurso audiovisual, e 
sim por responderem mais adequadamente à realidade d.as escolas 
brasileiras.
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II - REVISÃO DA LITERATURA

1 -. OS RECURSOS( AUDIOVISUAIS E O PROCESSO ENSINO-APRENDljZAGEM

A còmuniçaçao consiste num intercâmbio de significações 
através;de símbolos,| objetivando não a concordância, mas a com­
preensão. Como ium processo dinâmico, conta, com a presença de 
um transmissor, um receptor e uma mensagem, que, serãjvèiòulada 
entre ambos.

transmissor  » receptor
mensagem

0 meio através do qual se verificará a transmissão da 
mensagem deverá ser pertinente. Portanto, escolhido ,em função 
do conteúdo desta mensagem, a fim de constituir um fator faci- 
litador e não perturbador deste processo.

0 processo ensino-aprendizagem, se pensadç em,termos de
processo de comunicação, conta com as figuras do j educador— atu-

' ' , ' ando como transmissor —  e do educando —  desempenhando ©papel
de receptor. A mensagem irã aparecer neste processo em termos
de conteúdos, que serão transmitidos ao educando pelo educador.

educador-------- > educando
conteúdos

Os recursos audiovisuais surgem neste momento como meios 
facilitadores! deste processo, devendo ser utilizados de forma



a conceder maior significado aos conteúdos. 9

Bidirecional, o processo ensino-aprendizagem ê simulta- 
neamente reação e interação; um processo de reciprocidade, on­
de o conhecimento deverá florescer numa atmosfera de simpatia e 
intercâmbio, que pode ser favorecida pelo uso sistemático de re-f
cursos audiovisuais.

0 processo ensino-aprendizagem visa não somenjtei â infor­
mar o aluno, mas, fundamentalmente, à possibilitar a1 compreen­
são éó si^níf iOãdói1 dqi iconhecimento ,r aíî ííml de:àplicã-tLÕi .àr.reàÍi-1 

dade.
Ensinar não significa levar o aluno â concordância de 

ideias, nejn tão' pouco â mera compreensão de conceitop, a partir 
do fornecimento de informações sistematizadas sem qualquer re­
flexão.

Cabe ao professor mostrar ao aluno a realidade em todos 
os seus aspectos, não limitando-se apenas aos fatos, mas anali­
sando-os dentro de um contexto geral. Ê seu papel levar o alu­
no a identificar os conteúdos, a traçar paralelos e fazer com­
parações, a analizã-los e sistematizá-los, possibilitando o de­
senvolvimento de um pensamento crítico.

Os recursos audiovisuais —  selecionados a partir de^suas' 1 1 í— !possibilidades de comunicação — - precisam ser utilizados pelo 
professor de ital forma, que venham a contribuir paraj um ! melhor

1desempenho de suas tarefas em sala de aula.
Como um material auxiliar, o recurso audiovisual deve ser 

empregado pelo educador, não apenas para aumentar a compreensão 
e a retenção dos conteúdos, mas no sentido de contribuir para o

idesenvolvimento de um pensamento crítico no aluno, desencadean­
do novas reflexões e aprendizagens, num processo contínuo eper­
manente.



Educação permanente encontra-se extremamente vinculada â 
riqueza de experiências de aprendizagem. Entretanto, verifica- 
se que a criança, a partir do seu-nascimento, vem apresentando 
diferentes necessidades, e passando por experiências de vida 
distintas. l,stú faz com que uma mesma situação de ajárendizajgem 
dificilmente, possa vir a constituir uma vivência escolar; igual­
mente rica para1;todos, atendendo ãs necessidades e expectativas
da cada aluno eu} particular.

íAssim, a |iriqueza de uma experiência em sala de aula deve 
estàjr diretamente ligada ã presença de elementos como novidade, 
emoçjão, realização pessoal, e â estimulação dos órqãõs' dos sen- 
tictósi Esites desempenham um papei}, fundamental, no processo iqn- 
siho-aprendizagém, na medida em qúe, nada chega ao conhecimento 
sem antes passar pelos sentidos.

Fundamentalmente, a riqueza de uma aprendizagem irá de­
pender diretamente do quanto o educador se preocupar em criar 
situações que se aproximem o mais possível do real —  que esti­
mulem mais intensamente os órgãos dos sentidos.

Segundo Piaget, durante seu processo de desenvolvimento 
o indivíduo passa gradativamente por três períodos distintos.

Inicialmente, até os 5-6 anos de idade, a criança conhe­
ce o mundo basicamente através das ações, necessitando do con­
tato direto com o objeto real.

Num segundo momento, que abrange dos / aos ±1 anos,apro­
ximadamente, ela adquire meios para representar mentalmente as 
ações, necessitando de um apoio concreto.

Somente num terceiro momento, após os 11-12 anos, ê que 
a criança irá ingressar no período operatório formal, adquirin­
do meios para representar mentalmente as ações, a partir de ou-
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tras representações.
Dentre as mudanças no desenvolvimento inteledtual verifi­

ca-se, portanto, a passagem gradual do funcionamento cognitivo 
concreto para o abstrato. Esta marcha àpresenta-se .sob a forma 
tríplice de um período sensõrio-motor, Seguido1 por uma fase de 
operações concretas, que levam, na adolescência, às operações 
formais.̂

A partir das idéias de Piaget observa-se a jimíportância 
dé um' curlríçul^ilorgariizádb por àjtiyidades1.,,111 por áreaS!,lide'1 jestuldQ ,e; 
por disciplinais:

ORGANIZAÇÃO DO CURRÍCULO

11

POR ATIVIDADES POR ÃREAS DE ESTUDO POR DISCIPLINAS

PREDOMÍNIO' DO 
CONCRETO

EQUILÍBRIO ENTRE CON­
CRETO E ABSTRATO

PREDOMÍNIO DO 
ABSTRATO

MAIS 
• PRÃTICA DO 

QUE TEORIA 
9 AÇÃO DO QUE 

PENSAMENTO

EQUILÍBRIO ENTRE 
® PRÃTRICA E TEORIA

• AÇÃO E PENSAMENTO

MAIS 
©TEORIA DO QUE 

PRÃTICA 
©PENSAMENTO DO 

QUE AÇÃO

CONEXÃO ENTRE CONCRETO E ;ABSTRATO

Assim, o currículo num primeiro momento,,orgáni^ado por 
atividades, caracteriza-se pelo predomínio do concreto, ou seja, 
da prática sobre a teoria, acompanhado de mais ação do que pen­
samento .

1 *PIAGET, Jean. Seis estudos de psicologia. 6. ed. Rio de Janeiro,
Forense Universitária, 1973. p. 74.



Num segundo momento, o currículo acha-se organizado por 
áreas de estudo, caracterizando-se pelo' equilíbrio eniire a prá­
tica e a teoria; entre ação e pensamento. Sendd que , num ter­
ceiro, tal organização ocorre por disciplinas, verificando-se oI
predomínio do abstrato; da teoria sobre a prática e cio pensamen-

! 1 1 1 to sobre ^ ação.,
*Taí organização irá pressupor uma conexão entre o cohere-

I ,to e o abstrato, ou seja, assim como o conhecimento há de estar
1 , ^  ^  i ^  í !presence desde ,a! atividade, tambem nao se .dispensaraj alguma1 li-,

gação com o real no estudo das disciplinas. Isto sob pena de
se derivar para um intelectualismo vazio e inconstante.

A 'importância do apoio do concreto ê uma consoante em to­
dos os momentos da vida escolar. Entretanto, em acordo com o 
próprio desenvolvimento do indivíduo, tal apoio torna-se mais 
necessário em relação às primeiras experiências ocorridas den­
tro do processo ensino-aprendizagem.

Assim, os recursos audiovisuais devem ser utilizados,fun­
damentalmente, nos primeiros anos de vida escolar, como forma 
de tornar a aprendizagem mais concreta. Desta forma, conceden­
do maior significado aos conteúdos, através da aproximação das

I S . ! , ~ :experiencias de ensino e da vida por meio da estimulação dos di­
versos sentidos.

Os órgãos dos sentidos ligam o indivíduo ao mundo que o 
cerca, de modo que, torna-se de vital importância a criação de 
uma situação de ensino que estimule o maior número de sentidos 
possível. Osfrecursos audiovisuais constituem materiais auxi­
liares de ensino de emprego extremamente oportuno, na medida em 
que oferecem as melhores contingências para a aprendizagem.

Para explicar a posição que os recursos audiovisuais as-
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sumem no processo ensino-aprendizagem, bem como a inter-relação
existente entre eles, Edgar Dale elabora o "cone de experiên- 

4cias".

13

A aprendizagem deverá se realizar da base(para o ápice, 
ou seja, partindo de experiências diretas para chegar finalmen­
te â »um nível de abstração.

0 fornecimento de experiências diretas ao aluno, no en­
tanto, nem sempre ê viável. Neste caso, deve-se procurar pro­
porcionar ao educando experiências —  como a simulação, dra­
matização, a demonstração, a excursão —  que se aproximem o 
mais possível da experiência real. Isto deve ser feito até que

^DALE, Edgar. Métodos de ensenanza audiovisual. México, Reverte 
Mexicana, 1966. p. 44.



se verifique que o aluno atingiu o nível de abstração, símbolo
~ , íverbal, onde a representação è feita de forma simbólica.

Mesmo que o educando jã tenha atingido um bom nível de 
abstração, maior, ou menor quantidade de experiências diretas, 
conforme o caso/ deverão ser concedidas, a fim de garantir a efi­
cácia do processo.

Quando da utilização de recursos audiovisuais,; é funda­
mental quel o educador tenha em mente a inecessidade e limportân- 
ciaj de[ selêciónar ,1, confeccionar ,; aplicar;! e;j avaliar esjtejs / mate­
riais em função; de sua1 proximidade com a experiência [direta.

0 emprego, de recursos audiovisuais deve estar isempre con­
dicionado â inietção de tornar a situação de aprendizagem o mais 
prõxima possível do real.

Sempre se faz necessário verificar os conceitos que o 
educando possui, acerca dos conteúdos que' serão trabalhados em

í ^sala de aula. Eles constituem o resultado das experiências di­
retas e indiretas que o indivíduo possui. Em função da quanti­
dade de conceitos, que o aluno carrega consigo, é que serão le­
vantadas as necessidades de se partir de experiências, que se 
aproximem o mais possível do real —  experiências diretas -—  ou 
não.

Wittich e Schuljler —  preocupados em. entender a natureza 
do educando, suas necessidades e o progressç de;cada um ria aqui­
sição de conceitos e compreensões essenciais para o alcance dos
objetivos específicos de aprendizagem —  visualizam dois triân-

5gulos inversamente proporcionais.

5 ■ 'WITTICH, W.À. & SCH U L L E R , C.F. Recursos audiovisuais na es-
cola. Rio de Janeiro, USAID, 1964. p. 30.
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SÍMBOLOS
MUITOS (palavras)
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POUCOS EXP. DIRETAS ii1 1 ■ :CONCEITOS RECURSOS AUDIOVISUAIS: i !

Uiria anãliíse do/cabedal de conceitos trazidos pelo aluno: 
permitirá determinar á necessidade de utilização de recursos au­
diovisuais, que sé aproximem, em maior òu menor ipropcjrção, da ex­
periência dileta. Um áluno que se encontre, pòrtantcj:, na base 
da escala de conceitos, apresentará, em outras palavras, poucos 
conceitos sobre a aprendizagem a ser efetuada, o que irá impli­
car na maximização de novas aprendizagens por meio de muita ex­
periência direta. A recíproca também ê verdadeira: um aluno com 
muitos conceitos, necessitará de pouca experiência direta.

A principal função dos recursos audiovisuais ê dar vida 
e significado á palavra falada e aos símbolos impressos. Assim, 
se usados com criatividade e inteligência., eles revelarão toda 
a sua riqueza, contribuindo para a formação-de atitudes e valo­
res positivos.

Através dos recursos audiovisuais pode-se acelerar o pro- 
ceSso ensino-aprendizagem, aumentar a retenção dos conteúdos, 
como também, conduzir â uma aprendizagem mais criativa.

Ê tarefa do professor aumentar e enriquecer a experiên-
1 icia do aluno, levando-o a aplicar seus conceitos.

1 I k ^  iQuanto mais precisasse completas foram as experiencias
!

sensoriais, mais efetiva terá sido a aprendizagem.



Os recursos audiovisuais desempenham um papel importan­
tíssimo no processo ensino-aprendizagem, constituindo grandes 
auxiliares de ensino, desde que sejam empregados com perícia

í

-por educadores competentes. Eles revelam-se instrumentos didá­
ticos eficazes nas mãos de pessoas especializadas.

2 - UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS AUDIOVISUAIS

A utilização dos recursos audiovisuais iprevê ]üm planeja­
mento prêyió, oijide será estabeleçido um^programá^e, jfiç̂ a quej, 1 de 
acordo com os objetivos que se pretênddpatingir num determiha- 
do espaço de tempo, fixe através de que meios e em que 1 condi­
ções se concretizará a previsão feita.

Nesta fase se irá pensar em selecionar, confeccionar,
utilizar e avaliar os recursos audiovisuais para que se atinja 
os objetivos de aprendizagem que se pretende alcançar.

2.1 - Seleção

A utilização de recursos audiovisuais deve prever sem­
pre um planejamento prévio. Na medida em que á qualidade do
recurso e sobretudo sua eficácia pedagógica vãd depender de uma 
seleção criteriosa, ao se estabelecer um programa de aç|ip umaO v -

das preocupações primeiras de quem irá empregar os recursos au- 
diovisuais diz respeito à seleção dos mesmos.

A seleção implica na escolha de recursos que contribuam 
efetivamente para a aprendizagem em questão, devendo-se sempre 

" ter em mente qual a melhor maneira de combinar os recursos pa­
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ra que eles atinjam os resultados desejados.
Quando da escolha dos recursos audiovisuais qué serão em-., 

pregados a natureza da mensagem, ou seja, o que se deseja trans­
mitir, o público a quem se destina esta mensagem e o orçamento 
são' fatores a considerar.

Ao pensar no qúe se deseja transmitir, ê fundamental que
; i I ( Ise defina; claramente quais-os objetivos! que se preténde j atijngir, 

procurando dosar a matéria de acordo com o público a( quèm se des­
tina a mensagem ;e especificar as necessidades ;da .yisu(aliZaçãôJ,

Cada etapa do desenvolvimenfo do; sujeito àprçsenta cer­
tas : características que lhe impõem limitações e vantagens; logo 
ê importante, ao se processar a escolha.dos recursos ,j qu^ se pen­
se em adequá-los às etapas do desenvolvimento. Ê imprescindí-i 
vel que se conheça a idade e os interesses do aluno,! que se de­
termine as ' suas experiências e que se obtenha informações sobre 
seu ambiente sõcio-cultural.

No moménto1 em que se pretende selecionar alguns recursos, 
os custos devem ser analisados levando-se em conta economia e 
qualidade, na medida em que o dinheiro, empregado na aquisiçãoI
de um recurso não corresponde necessariamente a um bom índice de 
economia financeira.

As necessidades e usos locais determinam quais serão as 
compras acertadas de recursos audiovisuais. Em função da soma 
disponível —  ou seja, dos recursos econômicos de cada 'escola — 
ê que se vai pensar nos recursos audiovisuais que se pode ad-

I w  ̂  ̂ ^quirir. Caso, a situaçao economica nao interfira, a seleção efe­
tuar-se-á a partir apenas de critérios pedagógicos.

Há uma variada gama.de recursos audiovisuais, cada um com 
suas características e possibilidades, sendo assim necessário
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selecionar os que melhor se adaptam à idade, à capacidade, às 
necessidades e aos interesses do grupo. É preciso qué se esco­
lha aqueles que contribuem efetivamente para o alcance dos ob­
jetivos, que se recorra a diferentes recursos, tendo em vista 
sempre a importância de selecionar os que sejam maisi adequados 
à tarefa pretendida. Ê ocasião de detectar se o recurso ê apro­
priado pata a aprendizagem em questão e se o momento* ê oportuno 
para empregá-lo.

0 uso intensivo e exclusivo de um único recurso não é in-
1dicado; déve-se; pensar sempre em usã-lp de forma combinada,1 sem: i ! * ’ . , : ! <. i -1 ■ 1

esquecer qüe o uso abusivo da imáqem * ê itão prejudicial; [quanto ó 
uso!abusivo da palavra.

Na medida em que os recursos são[ complementares,eimpres­
cindível que se saliente a importância da avaliá-los em termos 
das possibilidades e limitações que oferecem, a partir das ca­
racterísticas que possuem.

2.2 - Confecção

Alguns recursos audiovisuais necessitam! da presençia de
f

especialistas para que sejam produzidos, oiitros podem ser con­
feccionados pelo próprio professor. Se este contar i,comi técni­
cos especializados para a produção dos materiais deverá saber 
transmitir-lhes suas idéias, para que o recurso venha de encon­
tro às suas necessidades; caso contrário poderá confeccioná-loI
sozinho, ou com o auxílio dos próprios alunos.

Os recursos audiovisuais apresentam certas pecualiarida- 
des que lhes são próprias; entretanto, existem alguns critérios 
comuns a todos a serem observados quando de sua confecção.
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A clareza e a simplicidade do recurso são essenciais.
. tDeve-se ter em mente a necessidade de ressaltar as ideias prin­

cipais, sem deixar de fornecer os detalhes de forma adequada. 
-Simplicidade e clareza implica em eliminar tudo o que não for 
primjordiali lum excesso de detalhes tende somente a dificultar a 
aprendizagem.,

Quãnto âj composição ou distribuição dos elemeijitos,tem-se 
que valoriJzar; e considerar cada um dos componentes para gue | se 
verifique ümaj transmissão eficiente |dos conteúdos.' lÍJm bom "&au-. 
out" deverã possuir unidade e harmonia,;ou seja,; iseus elementos 
devem estar ,intégradòs quanto ã cor, forma, tamanho, distribui­
ção das massas.

Todos os componentes precisam somar algo!ou aclarar a 
idéia central. A atenção do aluno deve ser mantida até que a 
mensagem tenha sido captada e seu olhar dirigido para que per­
ceba a seqüência lógica dos fatos. Tomar por base formas de le­
tras conhecidas, distribuir os elementos em torno de figuras fa­
miliares, utilizar setas cores, voltar a posição de figuras pa­
ra o centro visual, são algumas das diferentes formas de diri­
gir o olhar do aluno para a mensagem.

0 tamanho dos recursos audiovisuais £em que estar’adequa­
do ao fim pretendido; deve ser suficientemente grande paira ser 
visto por todos. Alterar os detalhes —  exagerando-os ou redu­
zindo-os —  contribui muitas vezes para que os conteúdos sejam

o .

melhor entendidos.
0 uso da cor dá mais realismo ao recurso^ desperta a aten­

ção da classe, tornando o material mais interessante. Através 
da cor pode-se contrastar o$ elementos, destacando-os dos demais.

Quando da utilização de letreiros ê importante observar
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o tamanho das letras, adaptando-o ao número de alunos e â dis- 
tancia desejada, condicionando-o tambem a importância do assunto. 
O destaque a frases ou palavras ê dado em função do tamanho das 
letras, da cor, do estilo e da textura. , Uma redação jsimplifi- 
cada é fundamental.| I

Quando da confecção dos recursos ãudiovisuais ’há um mo-
• ' ■ li „  ,j „  ' ■ ! 1 ’ !mento reservado para a conservação e proteção do material. Ê 

quando será estudada a melhor forma de guardá-lo sem causar-lhe 
danos.

Toda èscola deveria ter seu próprio Cenfrq; <ie $etíu:çsosi Au­
diovisuais J bom ;!especi;alistas capazes dè planejar e prjoduzir! |seus 
próprios recursójs, auxiliados por désenhistas, iotõgijafos etc. 
Entretanto nem sempre ê possível â escoía contar com um centro 
desta natureza, o que não se constitui em um motivo para que o 
estabelecimento deixe de produzir ou utilizar estes auxiliares 
de ensino. Cada professor, auxiliado pelos alunos, poderá pre­
parar o seu próprio material de ensino e intercambiá-lo com ou­
tros colegas. Num curto espaço de tempo, a escola terá um res­
peitável acervo de materiais audiovisuais.

2.3 - Aplicação

A originalidade dos recursos audiovisuais não justifica o
I * t ^enunciado de regras de utilizaçao. Entretanto, alguns princi-

*-
pios e considerações podem e devem ser observados para viabili­
zar a maximização de sua exploração.

Uma vez que cada recurso tem suas próprias possibilida­
des, torna-se difícil prever a sua eficácia antes de usá-lo em 
sala de aula. Cabe ao professor saber explorar a flexibilidade
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de adaptação ao auditório, qualidade inerente ao material au-
;

diovisual, através do emprego bem dirigido do mesmo,! procurando 
traçar seus comentários na. mèdida em que se verificar á necessi­
dade de fazê-lo. Compete ao professor julgar —  a partir de uma 
análise da situação —  se hã necessidade de se deter na demons­
trarão, de voltar atrás, de repeti-la, de procurar uma nova for­
ma cie se expressar, de modificar seu curso e, principalmentje,de 
modificar o: recurso que está sendo usado.

! :! i 1 ■
0 s| recursos, audiovisuais -— ,jemiJfunçãq1 de sua !riqueza' — ' 1 

permitem mültiplos, empregos, 1 podendo sçr jincluidòs| !riq |pla'no| |de
aula como ponto ;de partida, centro de, reflexão lou déj revisãjo a

P ,  i
critério do educador. Este é quem irá dinamizar a apresentação, 
tornando-a inte'ressante, econômica e pertinente, e assegurar as 
repetições e os exercícios individuais.

Os recursos audiovisuais promovem o enriquecimento das 
oportunidades de aprendizagem, desde que contem com a aptidão, 
criatividade e orientação de quem os utiliza. Definir os obje­
tivos da aprendizagem, selecionar as experiências de aprendiza­
gem, correlacionar as experiências adequadas, orientar a classe
para o uso dos recursos são tarefas fundamentais não só para que!| |

se possa selecionar os materiais adequados, mas também para que 
se possa utilizá-los corretamente.

É essencial que os recursos audiovisuais1 estejam prontos 
com antecedência, reunidos e organizados dé acordo Com £ua or-

J  1 L .  1 i '  1 ~dem de exibição. Muito importante tambem e a familiarizaçao do 
professor com o local de apresentação —  caso esta não aconteça 
na própria sala de aula —  e com o recurso em si, bem como com 
o seu manuseio.

Quantó ao aluno, deve-se prepará-lo para que venha d-de­
senvolver uma atitude favorável ao recurso audiovisual, ápartir
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da constatação de uma necessidade sentida e da possibilidade de 
vir a satisfazê-la.

Comentários acerca dos elementos contidos nos materiais
que estão sendo empregados são essenciais para que a experiên-

Icia se torne prpveitosa para o aluno., Ê fundamental|que| se tra­
balhe com ele as noções de tamanho relativo-e de perspectiva#, 
jfornecendo-lhe jum referencial que lhe permita ter a idêiaj; exata
do tamanho ido objeto# e levando-o a interpretar as difer|enças

!
de tamanho,em termos de distâncias do m^smo.

’ 1 !' 'Ainda, ao se lançar mão dos recursos audiovisuais, é im-
. ' i :! i 1 'pbrtante quê lse | procure relacioná-los as experiências do |éduçan-j

j ' 1 'do, repetindo séu uso, se necessário. Através çtò emprego jvá-■ ! , ; i ii c. .1 . . ! i
riádo destes maéeriais proporciona-se experiências mais j ricas 
de significado ao aluno, maiores possibilidades de expressão,

■> criando-se condições melhores para que se verifique a integração 
da aprendizagem.

A participação do educando no processo ensino-aprendiza­
gem é fundamental. Uma metodologia adequada desafia o aluno a 
"opeAaV’ sobre a informação através da identificação, compara­
ção, análise, síntese dos conteúdos apreendidos. Sempre que pos­
sível, permitir que o aluno maneje os recursos audiovisuais; ê 
importante que ele possa entrar em contato direto com o material, 
tocando-o, sentindo-o, manipulando-o.

Segundo WITTICH e SCHULLER, a eficiência máxima *io empre- 
go de recursos audiovisuais ê alcançada no momento em que eles 
são utilizados para criar ou recriar experiências realistas e 
interessantes de aprendizagem.®

£  j
WITTICH, W. A. & SCHULLER, C.F. Recursos audiovisuais na escola. 

Rio de Janeiro,:USAID, 1964. p. 416.
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A criança conhece o mundo —  inicialmente —  através de
!

suas1 ações, do contato direto com os objetos. Gradativamente 
ela vai adquirindo meios para'representar mentalmente suas ações, 
necessitando do apoio do concreto até que atinja um nível de 
abstração, jonde|a representação do real é feita de fórrria simbó­
lica.

A aprendizagem, como o próprio processo de desenvolvimen­
to do indivídüo, 1 marcha do concreto para o abstrato. . A experi- 
ênciá direta! -L- ou seja', a vivênciajda èxperi.ência: r̂ ali “  é [fun­
damental para qúe ocorra a aprendizagem. . Quando o aluno expe­
rimenta o obje|:ój!|diretamente ela seJverifiça !de^form^ n[ais ijrã—,;! 
pida e1 perirtanente, na medida em que se1 pauta em contatos seriso-, 
riais diretos. Entretanto nem sempre é possível trazer a rea­
lidade para dentro da sala de aula, ou nem sempre esta realida­
de se acha didaticamente organizada, tornando-se imprescindívelI
o emprego dos recursos audiovisuais para que ocorra uma apren­
dizagem efetiva.

Se por um lado o uso esporádico de recursos audiovisuais 
traz poucos benefícios, por outro, se usado em demasia eindis­
criminadamente , ao invés de aclarar as idéias pode levar a con­
fusão.

A dificuldade de se determinar precisamente o campo de 
utilidade de bada recurso determina a necessidade de se empregar 
uma gama variada de recursos audiovisuais e de avaliã-lçs em di- 
versas circunstâncias. A importância do uso combinado dé recur­
sos que se reforcem mutuamente, em detrimento do seu emprego

i i
isolado, deve ser salientada.

A presença de equilíbrio quanto aos tipos énúmero de re-
f

cursos a serem utilizados também precisa ser observada. , 0 uso
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ininterrupto e continuado do mesmo recurso leva à monotonia. É 
necessário variá-los em função das diferenças individuais que,

' ímuitas vezes, não permitem que o mesmo recurso seja igualmente 
eficaz para todos, observando-se que diferentes situações— via 
de regra —  solicitam diferentes recursos, na medida sem que ca­
da um deles possue seu valor a aplicabilidade.

2.4 - Avaliação

A avaliação dos recursos audiovisuais1 ísüpqê iiãjo só; á apre­
ciação do próprio recurso, como/também dá técnica empireqradai 
quando de sua utjilização.

Os recursos audiovisuais não se constituem numfim em si
l

mesmos; ao contrário, representam um meio para se atingir um fim. 
Partindo-se deste pressuposto, torna-se fácil compreender que 
qualquer avaliação que se pretenda deve ser feita em função dos 
objetivos que se deseja alcançar com o emprego dos recursos.

Ao se introduzir um elemento novo no sistema de ensino, 
todos os demais componentes que atuam no processo ensino-apren- 
dizagem serão alterados. Assim, presente em todos os momentos, 
a avaliação precisa ser abrangente e contínua. Num primeiro ins­
tante pode-se falar em termos de uma avaliação diagnostica,quan­
do se irá procurar identificar as necessidades reais cio educan­
do e os problemas existentes, para que se possa buscar soluções.I ^ «o .

É o momento de se verificar quais os conhecimentos que o aluno 
possui acerca dos conteúdos que serão estudados.

í De acordo com as concepções de DALE, a análise do cabe­
dal de conceitlos que o aluno traz consigo acerca da aprendizagem 
a ser efetuada ê fundamental, na medida em que determinará a
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maior ou menor necessidade de se concretizar as experiências de 
7aprendizagem.

É essencial acompanhar o progresso de cada aluno, certi­
ficando-se de que os recursos utilizados estejam contribuindo

j ■ ,de forma efetiva para se atingir os objetivos específicos de ca-
í - jda aprendizagem. Assim, gradativamente, na proporção em que se

i j
vai empregandoijos materiais audiovisuais, deve-se izj procesisan- 
do novas alterações.

ÍA 'avaliação dos resultados tem se revelado outro momento 
não menos importante! do processo dê avaliação dós recursos j au- 1 

diovisuais. Ê j  ocasião de se verificar se os recursps contribuí­
ram para uma aprendizaqem efetiva. Deve-se procurar desterminar 
com que eficiência o recurso atingiu o' objetivo a que1 se propu­
nha, trazendo resultados satisfatórios, despertando o interesse 
dos alunos, fornecendo informações novas, possibilitando maior 
compreensão, desenvolvendo habilidades específicas, estimulando 
o pensamento crítico, melhorando atitudes. Nesta fase o profes­
sor irá analisar, ainda, se foi fãcil utilizar os recursos em 
questão, se eles foram empregados com perícia e habilidade e se 
estavam acessíveis â classe.

Toda avaliação deve vir acompanhada por uma análise crí- 
tico-analítica quanto aos mecanismos dè avaliação ije ,seus resul­
tados; precisa contar com objetivos claros e| critérios bem de­
finidos. Em função disto, observa-se a necessidade de se ela­
borar com antecedência os objetivos a serem atingidoâ- em cada‘
unidade de1 ensino, bem como os critérios de 1 julgamento a serem

í
adotados.

^DALE, Edgar. Metodbs de ensenanza audiovisual. México, Reverti 
Mexicana, 1966. p. 58.
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Quando da avaliação dos recursos audiovisuais é impres­
cindível que se verifique: se eles preencheram as finalidades , 
propostas; se foram a escolha mais adequada; se há necessidade 
de algum recurso complementar; se foram exploradas todas as pos­
sibilidades que os materiais oferecem; se eles foram bem confec­
cionados; se estão apropriados à idade, âs condições e necessi­
dades do aluno; se oferecem uma imagem verdadeira das;idéias que 
apresentam; se carregam um conteúdo pertinente ào teî ia; se jva- 
leu a pena oí teijipo, os i custos e os esfõrç'òs;i empjfegadps;.' j 0 [in­
teresse e a’ atítjúde ào aluno, jSua;I participação,! aí;atmosfera ge- 
'rall da classel, 1 £is reações dos alunos: mais lentos, òidésempqrihp 
nas provas formais,ou informais —  apesar de ríao constituírem exf-I í / !
periências controladas ou medidas cientificamente, permitem que 
se faça estimações subjetivas quanto ao valor dos recursos.

A avaliação é um momento crucial da utilização dos recur­
sos audiovisuais. Através da análise dos dados que ela nos for­
nece é que se pautará todo um trabalho, pois selecionar adequa­
damente os recursos audiovisuais, confeccioná-los e utilizá-los

í

corretamente sõ ê possível em função de uma avaliação criterio­
sa. Esta permite ao educador diagnosticar as falhas e proceder 
a revisões. Ê durante esta fase do emprego dos recursos audio­
visuais que se considera a necessidade ou não de repetir o seui!uso e se determina de que modo aperfeiçoar sua utilização futura.

0 registro da apreciação dos resultados é essencial como 
referência futura.

26



3 - FUNÇÃO DOS RECURSOS AUDIOVISUAIS
27

Os recursos audiovisuais atuam como facilitadores do pro­
cesso ensino-aprendizagem, proporcionando experiências mais con­
cretas de aprendizagem-e concedendo maior significado aos 'con­
teúdos desenvolvidos; despertando e mantendo a atençãoeo inte­
resse do aluno,“; aumentando sua compreensão; removendo ásíbarrei­
ras entreayida e a escola; aumentando a retenção dos' conteú­
dos aprendidos;! estimulando o pensamentp crítico; ' dejservvolvbndp 
habilidades e atitudes; proporcionando uma variedade; máior de 
métodos, tanto ̂ para 6 -professor como para o aluno.,

Através do emprego dos recursos audiovisuais éj possível 
mostrar fenômenos que ocorrem simultaneamente ou que sejam mui­
to rápidos ou muito lentos, excessivamente grandes ou pequenos, 
ou ainda consideravelmente distantes no tempo e no espaço. Fe­
nômenos estes que não poderiam ser adequadamente estudados sem 
o auxílio destes materiais em função de suas limitações físicas, 
quer pela dificuldade de trazê-los para dentro da sala de aula, 
quer pela dificuldade ou impossibilidade até de constatar o pró­
prio f enômeno.

Os recursos audiovisuais, em grande 'proporção, podem ser
.• í í .manipulados pelo próprio educando. Além disso permitem jque es­

te se liberte das restrições formais vigentes, compartiíhando 
seus conhecimentos com ôs colegas, movendo-se, falando „Jr indo e 
atuando de diversas formas na situação, através de uma partici­
pação mais ativa. 0 aluno frente a um ambiente mais informal

! ;i ,sente-se mais livre, e suas perguntas surgem mais facilmente e 
sem receio.

Ao prover maior concretização e realismo âs experiências



de aprendizagem os recursos audiovisuais fornecem maior signi­
ficado a conceitos abstratos para o aluno, que passa a' compre­
endê-los e dominã-los com maior facilidade-. Concomitantemente 
eles despertam a atenção e o interesse da educando que -4- mais 
motivado —  sassjume melhore? atitudes, retém o aprend|zádjc por 
mais tempo; suas experiências são mais ricas e sua vida ' mais 
completa.

Ao mesmo tempo em que satisfazem as necessidades do alu­
no os recursos, ise bem empregados, desencadeiam novas questões, 
dedúções e possibilidades que, por sua vez,'conduzirão áoutras

. ■ • 1 I , , I r  . i I I I I í , :

tantas, num prçcesso dè apr end izag em continuo .e. permanent e.
Os reçurãòs audiovisuais aumentam1 'à rétençãcj) dois con­

teúdos aprendidos, na medida em que o aluno vê mais clarámente 
o que se quer ensinar, vivência mais concreta ou diretamente a 
experiência de aprendizagem, sente a importância da matéria,re­
laciona-a com os seus outros conhecimentos e experiências,apren­
dendo a usá-la e aplicã-la â sua vida. Eles ajudam o aluno a 
dominar mais temas e a agilizar sua capacidaae de compreensão, 
acelerando o processo de aprendizagem.

4 - TIPOS DE RECURSOS AUDIOVISUAIS 

MOVELO

Pode-se definir modelo como a representação tridimensio­
nal identificável do real.

Os modelos podem ser simplificados, com peças mõvèis ou
removíveis, ou seccionados —  com paredes cortadas, revelando

■ 1 í
os elementos internos e permitindo, de tal forma, ver ecompre-
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ender seu funcipnamento.
Suá forma pode ser mantida em qualquer escala;
Os modelos desmontáveis possibilitam o exame de cada uma 

"de suas partes em separado, permitindo — - através do encaixe —  

que o aluno se familiarize com sua estrutura, inter-relacionan- 
do suas, diferentes partes.

OBJETOS |e ESPÉCIMES
Enquantojo modelo ê ;Uma represenjtaçãoi tridimensional do 

real, , o jobjeto jie; a própria coisa.;’ Os èSspêcimes dif epeijt ;basícá-| 
mérito! dós jpbjetbs por",serem , típicos de, jum grupo1 oü cijLasŝ  de1 ele- 
mentios semelhantes, podendo ser definidós como a amostra típi­
ca de uma classe ou grupo de objetos.

Objetos e espécimes, mesmo não estando em seu ambiente na­
tural, uma vez trazidos à sala de aula tornam mais concreto,au­
têntico e interessante o aprendizado.

ILUSTRAÇÕES

Fotografias, desenhos, pinturas, gravuras impressas em 
jornais ou revistas constituem diferentes formas desta categoria 
geral denominada "TZuòtftaçõ<lò" .

Boas ilustrações, além de chamar a atenção, despertar o 
interesse, esclarecer conceitos, permitem transpor as barreiras 
do. tempo e do espaço, abarcando um universo de temas;. Podem ser

i
obtidas em quantidade e a baixo custo, possuem uma lingyagem 
universal, prestando-se tanto para o estudo individual quanto 
para o grupai.

Convêm observar entretanto que as ilustrações, em grande 
parte, são pequenas, enquadram-se numa forma de recurso bidimen­
sional e estático, sendo indicadas —  basicamente —  para umapren-
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dizado onde a compreensão de movimento não constitue elemento
I

essencial.

CARTAZES EDUCATIVOS 

O Cartaz educativo ê constituído por um conjunto de ele­
mentos visuais , jcombinados entre si e distribuídos haimoniosten­
te no espaço., Marcado pela ousadia da forma, da cor e dá men-< *  1 ’  I ■ I. i '  I I

sagem, contém um tema, uma ilustraçao quase que auto-exp|licati-\ ! í iva e um|texto claro e sucinto, utilizando-se de cores vivas e 
coritfastarites, de forma a atrair e prender. ,a atenção'de quem pas­
sa cj tempo necessário; para que seja captada! suà idêia: central.

Despértar o interesse dá classe,: promover a aceitação| de 
hábitos e !de'atitudes favoráveis, torhár públibòs ac^htecimèn- 
tos e projetos, incentivar a experiencia criadora1 em campanhas 
(concurso de oratória, exposição de trabalhos), são alguns dos 
objetivos obtidos através do uso adequado dos cartazes —  üm re­
curso que pode ser confeccionado pelo próprio aluno, inclusive
nas aulas de artes.I

O cartaz educativo é um recurso audiovisual que pretende 
comunicar uma idéia de forma rápida. Seu uso independe do pro­
fessor, uma vez que dispensa a necessidade de explicações para

; í  í

ser compreendido.

Q.UAVR0-VE-G1Z

O quadro-de-giz apresenta-se sob várias formas, que vão 
desde a lousa laminada de superfície polida até painéis de cor
pastel, de superfície fosca, compondo graciosamente a decoração

!de salas mais sofisticadas.
De emprego econômico, tem se revelado um recurso bastan­

te versátil. Permite a utilização de resumos, desenhos, mapas.
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mos.trando-se um meio rápido, seguro e de fácil acesso para ex­
por graficamente idéias importantes, principalmente ho tocante 
àquelas que sugerem discussões e solicitam visualização'a fim de 
serem compreendidas. Adquire um papel relevante quando da ne­
cessidade de sistematizar um assunto citando etapas epontos cha­
ves de um raciocínio ou processo, bem como, de visualizar deta-I i
lhes através de ilustrações desenhadas..

Utilizado em diferentes momentos do processo ensino-apren- 
dizagem o; quadio-de-giz!concorre para criação;! de ; Estratégias, 
o trabalho de i çònteúdos, a facilidade de avaliaçãci, ílpõssibili- 
tando ao àlunòjalcançar os objetivos 1 de ensino.

F LANBÍÕGRAFQ

0 flanelõgrafo é um recurso audiovisual simples ede gran­
de flexibilidade. Consiste num quadro feito com madeira compen-

L
sada, com uma chapa de Eucatex ou com papelão grosso, recoberto 
com flanela em uma das faces, sobre a qual serão aderidos mate­
riais ilustrativos. A adesão das ilustrações deve acontecer à 
medida em que o assunto vai sendo desenvolvido.

0 flanelõgrafo ê tido como um excelente recurso audiovi­
sual nos temas em que o deslocamento rápido e contínuo se faz 
imprescindível. Permite ao aluno reunir seqüência, demonstran­
do —  em etapas —  movimentos, arranjos e processos cumulativos, 
bem como desenvolver a experiência tãtil através da manipulação
do material. Introduz vida e ação ao assunto que está sendo' ! * !i i !abordado; atirai a atenção, mantêm o interesse e facilita a me­
morização .

ÁLBUM-SER1AVÕ

O álbum-seriado é um recurso audiovisual composto;por um
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conjunto de páginas ilustradas, presas num suporte de madeira, 
que desenvolvem um tema de forma progressiva, facilitkndo a apren­
dizagem.i

Através de sua utilização pode-se objetivar conceitos d e ­
senvolver ;de forma seqüencial o tema selecionado. Além de fa­
cilitar anotações corretas pode ser usado como roteiro, assegu- 
randb o desenvolvimento de tópicos importantes.

'  '  i iCoino, os demais recursos audiovisuais, o álbum-; ser iadd! des-1 I . 1 ! ,1 M I ' I
perta ‘ a afençãoj mantêm o interesse, fajciliia, á çomprçensãçj ® a 
memorização, desde que empregado adequadamente. 1

GRÁFICOS

0 gráfico consiste numa representação aproximadamentei ! ’ ’> I’ !
exata de dados numéricos, bastante usado para comparações,estu­
do de tendências e de processos e relações.

Há diferentes tipos de gráficos. Embora de um modo ge­
ral os gráficos concedam uma visão imediata de conjunto, faci­
litando a compreensão e interpretação dos dados, tende-se a usar
o gráfico linear para registrar aumentos, reduções, flutuações

j _ - idurante determinado tempo, tendências ou relações entre duas sé­
ries de dados.

0 gráfico de barra ê indicado quando se pretende compa­
rar quantidades oujporcentagens de dados iguais em períodos di­
ferentes de tempo. 0 de setor ê usado quando da necessidade de
i '

indicar partes de um todo.
O gráfico pictórico ou em figuras ê bastante atrativo e 

de fácil compreensão, onde determinadas quantidades ou número de 
elementos são representados por figuras, e as quantidades to­
tais pelo número correspondente deste símbolo.
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Tendo em vista o caráter_essencialmente simbólico e abs-
1

trato deste recurso indica-se'seu emprego no corpo ou sumárioi , ■
defuma lição somente após terem sido adquiridas as informações

“básicas em outras fontes. Uma forma de tornar o gráfico mais
iinteressante para o aluno seria utilizar-se de ilustraçõeé na sua 

confecção.

MURAL VTVÃTÍCO
Ê um recurso feito com madeira, Eucatex acústico ou ain­

da papelão, pintado oú recoberto numa das fades com feltro ou 
outrb material, , sobre . o qual serão afixados Imajiériaisj bii è; [tri­
dimensionais, visando a complementação Ido !estudo.

Embora geralmente seja empregado para afixar informações 
gerais, desempenha um papel relevante nas atividades educativas 
na medida em que solicita o espírito criador e a capacidade ima­
ginativa do aluno, permitindo o inter-relacionamento de diver­
sos materiais como ilustrações, histórias em quadrinhos, gráfi-

I
cos, cartazes, símbolos e outros correlatos ao assunto que está 
sendo estudado.

MAPAS E GLOBOS
Enquanto os mapas são representações planas da Terra, o 

globo nada mais é do que um mapa esférico sobre um globo, cuja 
superfície —  impressa sob a forma de gomos planos —  vem for­
mar os fusos.

Os mapas podem ser físicos —  quando mostram os acidentes
geográficos; políticos —  quando apresentam áreas sob controle!Igovernamental (fronteiras, cidades, rodovias);físico-políticos 
e para fins especiais —  sobre distribuição populacional, índi­
ce pluviomêtrico. A partir destes, há numerosas combinações.
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Quanto aos globos, além do físico há o físico-político 
que, embora mostre os aspectos políticos, enfatiza elevações do 
solo e profundidade dos mares;- e o globo-lousa —  sobre o qual 
pode-se riscar com giz, permitindo que se atente para uma coisa

~ Ide cada vez, aumentando a participaçao e atividade direta do alu­
no.

Apesar de o globo ser o único mapa verdadeiro, as proje­
ções planas são necessárias na medida em que se deseja um estu­
do pormenorizado, visualizando toda a Terra ao mesmo tempo.

1 !
Através dos mapas e globos pode-se destacar aciàentes geo­

gráficos e relações entre posições geográficas; informar sobre 
distâncias, direções, formas, áreas, tamanhos; compreender me­
lhor conceitos geográficos, sociais e culturais, entendendo aI
historia e as transformações que ocorrem no mundo.

Levar o aluno a confeccionar seu prõprio mapa facilita a 
interpretação dos dados nele contidos,'conduzindo a uma maior 
compreensão do mesmo. Os mapas destinados a principiantes de­
vem ser simplificados e seu emprego efetivo precisa contar com 
a prontidão do aluno para a leitura de mapas.

dUAVRÔ VE TESTES
0 quadro de testes ou quadro elétrico consta de duas sé­

ries de dados relacionados entre si, dispostos em colunas para-
j í

leias e interligadas por um sistemas de fios. Baseia-se num
!' Icircuito alimentado por uma pilha de lanterna, que; se fechai ’

quando seus terminais são colocados simultaneamente ná pergunta
* ' J ’ 1 I

e na resposta correspondente, acendendo a. luz . 1

Amplamente1utilizado na verificação da aprendizagem, per­
mite abrangfer qualquer assunto ou tema.
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III - METODOLOGIA DA PESQUISA DE CAMPO

lj POPULAÇÃO
A população é composta pelas 332 escolas de Í9 grau das 

redes njunicipal, estadual e particular dojmunicípio deiCuriti- 
‘baV iiisjtribuídas ;.por porte!; | conforínejHãbel^í'abaixo

.Tabela 1 - NÚMERO DE ESCOLAS POR PORTE EM 19 86

PORTE J NÚMERO DE ESCOLAS

I 33
II 59
III 65
IV 109
V 47
VI 1 0

VII 2

Especial 7

TOTAL 332s
í

Fonte: SEED/PR - FUNDEPAR
1 * '

Faz-se necessário definir que os portes das escolas são
1i ! 1determinadps pelo número de alunos nelas matriculados, da se-I

guinte forma:
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Porte I: atê 140 alunos;
Porte II; de 141 a 385 alunos;
Porte III; de 386 a 595 alunos;
Porte IV; de 596 a 1.015 alunos;
Porte V; de 1.016 a 1.715 alunos;
'■ ■'■! < i|.sPorte VI; de 1.716 a 2.800 ; alunos;.i , '! ' , |
Porte VII: de 2.801-a 3.200 alíinos; i
Porte especial: acima de 3.200 ialunps.! I

\2 ! PLANO DE AMOSTRApEM

2.Í1 Tamanho da amostra
1
Para que se pudesse estimar o !tamanho ádpquadò da ^mos­

tra, de maneira a garantir representatividade, utilizou-se uma
idas variáveis em estudo - no caso a variável porte, dcò escola, 

pois suas proporções dentro da população eram conhecidas. Uti­
lizando-se o parâmetro "p" como sendo a proporção de escolas 
de porte IV (a de maior freqüência) e 1 -p a soma das propor-

i . ;çoes dos demais portes de escolas, foi preciso apenas definir 
o intervalo de confiança e o grau de precisão da amostra.

Estabeleceu-se que fosse aceita uma possibilidade de erro
! !em 20 (a = 0,05) , o que resultou num intervalo de confiança dei ’I

95% e, adotando-se um erro de precisão de 10% (d = 0,10), a de­
terminação do tamanho da amostra foi obtida através da seguin­
te relação;

= t2 . e ■ (l_-_pi  onde

°
n - tamanho da amostra;o ,
p í= proporção de escolas do porte IV;



:de significância ; 
d = erro de estimativa.

A aplicação da fórmula, incluindo o fator de correção pa-
1 ' ~ ‘ rja população finita, deu um tamanho de amostra igual a 74 esco­
las .

; 2 i' Tipcj) de lamostriãgem

Sendo a população subdividida de uma' forma tal que a ca­
racterização de subpopulações era notória, foi utilizada a amos­
tragem estratificada proporcional devido ao fato de que airepar- 
tição proporcional propicia uma grande precisão, sendo que as 
variâncias são minimizadas dentro dos estratos.

2.3 Número Ide elementos e escolha dos elementos nos estratos

A população foi dividida em 8 estratos^ sendo cada tipo 
de porte de !escola considerado como um estrato. A fração amos­
trai (nh/N) representa a participação relativa ,de cada estrato

1 ■ V. I
na população, a qual multiplicada pelo tamanho total d^ amostra

if  ,determina o inúmero de elementos de cada. estrato, conforme a ta-
tbela a segurr.

37
1 - p = proporção de escolas dos demais portes;
t = valor da variavel normal reduzida para. um nível
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Tabela 2 -- NÜMERO DE ELEMENTOS DE CADA ESTRATO

estratos POPULAÇÃO
I

TAMANHO DA AMOSTRA 
DO ESTRATO í

1 ; !
I 33

)
1

II 59 13
III 65 14
IV 109 25
V 47 1 0

VI 1 0 2

VII 2 1

Especial 7 2

TOTAL 332 74

Para a escolha dos elementos das amostras dos estratos!
utilizou-se a amostragem aleatória simples, obtendo-se estes ele-(
mentos através de uma listagem fornecida pela FUNDEPAR - Fun­
dação Educacional do Paraná, onde as escolas encontram-se dis­
postas na forma de rol e com os respectivos portes.i Posterior­
mente foram extraídos os elementos com a ajuda çle uma tabela
de números aleatórios, na qual a cada número 'sorteado corres-

1 , 1 , 1

pondia a escola a ser pesquisada.

3 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS
A elaboração do instrumento de coleta .serviu para a ob­

servação e constatação dos objetivos da pesquisa, assim como
para as testagens estatísticas realizadas posteriormente.

!
0 questionário (anexo'1 ) foi composto em três partes,
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ou seja:

I - Introdução;
II - Conhecimento dos recursos audiovisuais;
III - Utilização dos recursos audiovisuais.

A ajplicação do instrumento foi preferencialmente direcio-
I

:nada ao supervisor escolar; caso não fosse possível, o questio^ 
nário seri|a então respondido pelo diretor.

A tabulação dos dados deu-sq em! sua .totalidadq através 
de trabalho computacional.

4 ESTUDO-PILOTO E VALIDADE DO INSTRUMENTO

Através do estudo-piloto do instrumento de coleta, obte­
ve-se um aprimoramento maior do questionário inicial. O estudo- 
piloto constqu de validação por especialistas e aplicação em 
elementos da população que não participaram da;amostra.

Os especialistas validaram o instrumento quanto ao atin- 
gimento dos objetivos, e os elementos da população quanto à co-j
municação.

5 PLANEJAMENTO DA ANÃLISE ESTATÍSTICA

Os procedimentos para a análise estatística foram deter­
minados a pattir das tabelas de freqüência simples e dei dupla 
entrada, contando com a apresentação dos resultados da pesquisa 
contendo a análise interpretativa dos resultados observados.
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6 RESULTADOS DA PESQUISA

Dentre as escolas participantes da amostra tèvç-jse 36 es-
i 1 , ' 1 :1 ’taduais, 17 municipais e 2 1 particulates.

Tabela 3 - NÚMERO DE RECURSOS AUDIOVISUAIS CONHE-! ! ,

CIDOS PELOS ENTREVISTADOS - CURITIBA/1987

'NÚMERO IpE ^ECURSQS' NÚMERO DEj
ENTREVISTADOS! ' . ' - : . 1 ! 1 ’

" ,  . .. r.........—" ■■
%

0 !-----1 2 1 Í,4

3 1-----1 5 7 9,5

6 1---— 1 8 23 31,1

9 1-----S 11 , 43 58,0

TOTAL . 74 100

No que se refere ao conhecimento de recursos audiovisu-
: ' | , ' ' ' . iais, 58% conhecem entre 9 e 11 dos recursos indicados no ques 

tionãrio
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Tabela 4 - NÜMERO DE ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 
QUE POSSUEM OU NÃO UM CENTRO DE RE­
CURSOS AUDIOVISUAIS

CATEGORIA NÜMERO DE ESTABELECIMENTOS
Sim
Não
Emj projeto

! -
TOTAL

8
59
7

74

1 0 , 8  

79 ,7 
9,5

100

Pode-se notar que a grande maioria ! cerçar* dej 80% dos 
estabelecimentos de ensino de 19 grau - não possue úm centro

i j
de recursos audiovisuais.

Tabela 5 - NÜMERO DE ENTREVISTADOS QUE NÃO CONCOR­
DAM QUANTO AOS RESULTADOS OBTIDOS PE­
LA UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS AUDIOVISUAIS

OPÇÃO NÜMERO DE 
ENTREVISTADOS %

Não responderam 8 1 0 , 8

Proporcionam experiências mais concre-" 
tas de aprendizagem 3! 4,1
Concedem maior significado aos conteúdos 2 2,7
Despertam a atenção e mantêm o interesse 2 !“ 2 ' 7
Estimulam a passividade do aluno 47 63,5
Aumentam a retenção dos conteúdos 4!| 5,4 '
Estimulam o pensamento crítico 8J 1 0 , 8

TOTAL 74 1 0 0

Observa-se que do total de entrevistados 47, cerca de
63,5%, não concordam com a afirmativa de que os recursos au~

|diovisuais estimulam a passividade do aluno.
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Tabela 6 - UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS AUDIOVISUAIS 
NOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO

CATEGORIA NÚMERO DE 
ESTABELECIMENTOS %

Sim 41 55 *4,;
Não 4 5,4:
Ãs vezes 29 39 ,2!

TOTAL 74 100

Em resposta , a esta guestãò obteve-se p1 percentuál de; 55,4%
de estabelecimentos que: utilizam os recursos! audiovisuais,!: sen-

; ' . \  1 i

do Çue apenas 5,4% afirmam não utilizarem tais recursos.

Tabela 7 - NÚMERO DE RECURSOS AUDIOVISUAIS UTI- 
. LIZADOS NOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO

NÚMERO DE RECURSOS 
UTILIZADOS

NÚMERO DE 
ESTABELECIMENTOS %

0 f--- 1 2 5 1 2 , 2

3 t----« 5 13 31,7j
6 1----1 8 19 46,3

- 9 1----1 11 4 9,8

TOTAL 41 1 0

O númer£ de recursos audiovisuais utilizados nas esco-
» í

las de 19 grau (em relação aos indicados) apresentou (a media 
de 5.
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Tabela 8 - CAUSAS DA NÃO UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS
AUDIOVISUAIS

CAUSA NÚMERO DE 
ENTREVISTADOS %

Ê desnecessário - -
0 custo ê elevado 4 1 2 , 1

A escqla não possui 19 57,6
: Não ! sabem usari * i ! * V 1 0 30,3

TOTAL 33 ! !1 0 0

T

Obse:pVa~se que o principal fator alegado para a não uti
lização dos recursos audiovisuais ê o fato da escola não os 
possuir, resposta esta dada por 57,6% dos entrevistados.

Tabela 9 - PREOCUPAÇÃO DA DIREÇÃO COM A UTILIZA­
ÇÃO DE RECURSOS AUDIOVISUAIS

• NÚMERO DEOPÇÃO ENTREVISTADOS %

Sim 62 83,8
Não 4 5,4
Ãs vezes 8 O 00

TOTAL 74 1 0 0

Dos entrevistados, 83,8% afirmaram'que a direção da es­
cola preocupa-se com a utilização dos recursos audiovisuais por 
parte dos professores.
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Tabela 10 - REALIZAÇÃO DE TREINAMENTO SOBRE RE­
CURSOS AUDIOVISUAIS: PARA OS PROFESSORES

OPÇÃO NUMERO d e  e s c o l a s
!!; ' %

|Sim 16 2 1 , 6

Não 58 00r**

I ,
TOTAL

1 ' !
74 1 0 0

JA1 grande maioria dos entrevistados - 1178^4^ 1 h l^espondeu 
não haver proporcionado treinamento! sobre a utilii,|zaç̂ o dos; re- 
cãrsos audiovisuais aos professores.

Tabela 11 - PLANEJAMENTO PRÉVIO DA UTILIZAÇÃO DE 
RECURSOS AUDIOVISUAIS

OPÇÃO NUMERO DE 
ENTREVISTADOS %

Sempre 30 40,5
Nunca 6 8 , 1

Ãs vezes 36 48,7
Sem resposta 2 2,7

TOTAL 74 1 0 0

Observa-se que em 89,2% dos estabelecimentos, quando da 
utilização dos recursos audiovisuais, o planejamento prévio 
é feito sempre ou às vezes.
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Tabela 12 - DADOS RELEVANTES NA ESCOLHA DOS RE­
CURSOS AUDIOVISUAIS

CATEGORIA f Q.
~o

1 i '■ i ;Sem respòstà 3 4,1

Objetivos da aprendizagem 1 0 13,5

Idade, neçessidadés e interes­
ses do aluno 4 5'4

Características e possibilida­
des de cada recurso 7 9,5

Custos - -

•Todas as afirmativas , 50 67,6

TOTAL 74 1 0 0

Quando da escolha dos recursos audiovisuais <júe serão 
empregados, 67,6% dos entrevistados levam em conta além dos

> # Iobjetivos da aprendizagem a idade, as necessidades e os inte­
resses do aluno, as características e possibilidades de cada

j
recurso, bem como os custos dos recursos audiovisuais.
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Tabela 13 - PERCENTUAL DE PROFESSORES QUE CON­
FECCIONAM RECURSOS AUDIOVISUAIS

PERCENTUAL DE NÜMERO DE
CONFECÇÃO PROFESSORES

o 1--- H 20 26 35,1
20 ----1 ko 6 00

ko — — i ko 13 17,6
60 -----1 80 18 2 4/3
80 ---H  100

1
Hl 14'J.9

TOTAL Í7'4'í!, , i
ioo

Em média,, 45% dos professores confeccionam recursos au­
diovisuais.

Tabela 1 4 - 0  RECURSO AUDIOVISUAL SUBSTITUI 0 
PROFESSOR?

1.
ALTERNATIVA f %

Sempre 3 4,1
Maioria das vezes 4 5,4
Äs vezes 1 0 13,5
Raramente 8 O O

Nunca 49 6 6 , 2

TOTAL 74 10 .0

A alternativa de que o professor nunca ê substituído pe­
lo recurso audiovisual foi escolhida por 6 6 , 2  dos entrevista­
dos .
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Tabela 15 - UTILIZAÇÃO DE RECURSOS AUDIOVISUAIS 
NO TRANSCORRER DA AULA

ALTERNATIVA f %

Não responderam 2 2,7
No início da aula 2 2,7
No meio da aula 36 48,6
Final da aula 2 2,7
Início, meio e final 27 36,5
Meio|-e;: ;final 2 2,7
Inicio jã 1 final

<i í ' ", í : ■h'i
Início e meio 2 2,7

TOTÁL
I • !

I !
74 1 0 0

Do total dos entrevistados, 48,6% utilizam recursos au­
diovisuais no meio da aula, durante a exposição dos conteúdos,
enquanto que 36,5% os utilizam durante toda a aula.

Tabela 16 - PREOCUPAÇÃO PRÉVIA DE FAMILIARIZAÇÃO 
COM O LOCAL E COM O MANUSEIO DO MATERIAL

, ALTERNATIVA NOMERO DE 
ENTREVISTADOS %

Sempre 25 33,8
Äs vezes 47 63,5
Nunca 2 2,7
TOTAL 74 L00

A maioria dos entrevistaos - 63,5% - respondeu que, de­
pendendo do tipo de recurso, às vezes hã uma preocupação prévia 
quanto à familiarização com o local e com o manuseio do material.
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Tabela 17 - EXISTE PREPARAÇÃO DO ALUNO PARA UMA 
APRENDIZAGEM COM OS RECURSOS AUDIOVISUAIS ?

ALTERNATIVA
I___ ___~ I : í
Simi ,

Não
Ãs vezes

NUMERO de 
ENTREVISTADOS

30
11
33

40,
i1«.
44 ; 6

ítotal! 74 100

Ojbserva-se Ê sjla tabela acimá jjuê  apje^s, j.lfl ,1̂ % !dos' en­
trevistados [afirmaram não existir umà1 preparação d!o 'aluno F>ara 
uma aprendizagem com os recursos audiovisuais.

Tabela 18 - FORMA DE UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS 
AUDIOVISUAIS

FORMA NÚMERO DE 
ENTREVISTADOS %

Combinada 32
1

43,3
1

Isolada 6 . 8 ,í
Ambas 34 45,9
Sem resposta 2 ; 2,71

TOTAL 74 i o qL

Dentre o total de entrevistados, 43,3% utilizai^ os re­
cursos audiovisuais de forma combinada.
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Tabela 19 - USO VARIADO OU REPETITIVO DE RECURSOS

AUDIOVISUAIS

ANTERNATIVA n Gm e ro DE
ENTREVISTADOS o.

, o

Variado 35 47,3
Repetitivo 27 36,5
Sem resposta 1 2 16,2.

TOTAL 1 74 ÍL00

A tabela demonstra que a preferência pelo uso variado
dos recursos audiovisuais por parte dos entrevistados êmais ex­
pressiva, obtendo um percentual de 47,3% contra 36,5% "dos que
opinaram pelo uso repetido dos mesmos.

Tabela 20 - AVALIAÇÃO CONTÍNUA DOS RECURSOS AU-
DIOVISUAIS

7\ T rPT7,D'NT7\ CP T \ 7 7\ NÖMERO DE -AIjI&KJNAI IVA ENTREVISTADOS

Não responderam 1 1,4
Sim 43 58,1
Nao 30 40,5

TOTAL 74 1 0 0

Do total dos entrevistados, 58,1% respondeu que os re-l
cursos audiovisuais utilizados são avaliados de forma contínua.
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Tabela 21 - REDE DE ENSINO X POSSUI UM CENTRO DE 

RECURSOS AUDIOVISUAIS

, ALTERNATIVA 
REDE SIM NÃO EM PROJETO, TOTAL

1i i 1
Estadual 3 30 3! 36
Áiriicipal
1

0 il7 0 L7
1 'Privada 5 1 2 4

1
2 1

j, TOTAL 8i
■ , 1 59! ■ • , i 7i ’ ;,

74

Observa-se qiie, das 17 escolas municipais que participa-! • ! ! ’ 1 ■ * ll « .
ram da pesquisa, nenhumai tem um centro de jredursosjj audiovisuais1

ou um projeto para sua instalação, sendo que na refle privada 
23,8% das escolas possuem este centro.

Tabela 22 - REDE DE ENSINO X OS RECURSOS AUDIO­
VISUAIS SÃO UTILIZADOS NO ESTABELECIMENTO

* ALTERNATIVA
REDE SIM NÃO ÄS VEZES TOTAL

Estadual? 19, i2'i 1
15 36

Municipal
1

9
!
1 7 17

Privada 13 , 1 7 2 1

TOTAL 41 4 29 74

A observação da tabela acima revela não haver diferença 
estatística entre as diferentes redes de ensino quanto â utili­
zação de recursos audiovisuais.



IV - CONSIDERAÇÃOES FINAIS

O enfoque da pesquisa centrou-se na ütilização de recur-
Isos audiovisuais nos estabelecimentos de ensino de 19 grau da 

cidade de Curitiba.; Através da análise dos dados obtidos pode- 
ísej !traçar algumas considerações':

• ■ • . ' ! i I ' ' iti A utilização dos recursos audiqyisuais nos estabeleci­
mentos de ensino conduz â vima melhora não! apenas quantitativa’, 
mas qualitativa do processo ensino-aprendizagem. Entretanto, ê 
fundamental que estes recursos sejam empregados regularmente e 
não apenas de forma esporádica.

Verificou-se, porém, que, do total dos estabelecimentos 
de ensino pesquisados, somente 55,4%, aproximadamente a metade, 
utilizam recursos audiovisuais regularmente —  uma 'porcentagemI
reduzida, diante da importância do papel desempenhado por estes

í !materiais no processo ensino-aprendizagem, fundamentalmente em 
se tratando de alunos de 19 grau.

Ainda, apesar de se ter trabalhado' com recursos audiovi­
suais básicos em todas as classificações, comentados na maioria 
das obras sobre o assunto, observou-se que estão sendo'utiliza­
dos 'nas escolas de 19 grau, em média, apenas 5 dos recursos au­
diovisuais listados.

Estes dados, somados à importância de que os recursos au­
diovisuais sejam empregados em todas as escolas, levam â cons-



tatação de que eles são pouco utilizados nos estabelecimentos 
de ensino de 19 grau de Curitiba.

- Apenas 58% dos entrevistados conhecem entre 9 e 11 dos 
rec'ursos audipvisuais indicados.

Frente à importância dos recursos audiovisuais no pro- 
cèsso ensino-aprendizagem e ao fato de terem sido listados , re-í I
cursos básicos, bastante difundidos na literatura pertinente ao 
assuntol,i elesi Idever^am ser do conhéqimeijto dej tfodojs os educado­
res.

Consíderando-se, porém, ;qúe apprias a; mètlád^ djqisj entrpvis-
' : , ’ ' ! ‘ I ' ii . itados, qproximadamente, conhecem a maioria dos|recursos mencio­

nados, pode-s|e concluir que os professores e/oú supervisores es­
colares desconhecem os recursos audiovisuais.

- A eficácia do processo ensino-aprendizagem depende di­
retamente da forma como os recursos audiovisuais são usados pe­
los educadores.

íA utilizaçao de recursos audiovisuais deve sempre partir
de uma planejamento prévio. É fundamental que se delineie umI
programa de ação voltado para a seleção, a confecção, a aplica-

1 i i ' .ção e a avaliação dos recursos audiovisuais empregados, para que
;  i

se atinja os objetivos da aprendizâgem em questão. Todavia,
I '

apesar de, em cerca de 89,2% dos estabelecimentos de ensino,es- 
tar sendo feito este planejamento prévio, 48,7% o fazem somente 
"cu uezeí", quando o mesmo deveria ocorrer sempre.;

É necessário que se considere os objetivos |da aprendiza­
gem, a idade, as necessidades e os interesses do educando, as 
características e possibilidades de cada recurso #| bem como , os
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seus custos, como um todo no momento da escolha destes materi­
ais auxiliares de ensino.

Na médida em.que cada um destes fatores constitui um ele­
mento essencial para a seleção de recursos audiovisuais apro­
priados , íqüe conduzeni ao sucesso da àprendizagem emj questão,po­
de-se dizer qup apenas 67,6% dos entrevistados assumem [tal pos-' i
tura.

Os recursos audiovisuais não devem ser empregados unica­
mente no [início da aula, como forma de; introduzir ujna assunto. 
Utilizá-los somente durante a exposição —  no momento de desen- 
yolver os conteúdos ■—  ou estritamente no |finai da [aula, apenas 
jiara sumairiar o que foi exposto é igualmeríte inadequado. Estes 
materiais servem em todos os momentos, devendo ser utilizados 
conforme as necessidades forem se apresentando, quer seja no 
início, maio e/ou final da aula. Verifica-se, porém, que ape­
nas 36,5 dos entrevistados utilizam os recursos audiovisuais du­
rante toda a aula.

É fundamental que se procure sempre verificar as condi­
ções onde serão empregados os recursos audiovisuais, qúe se or­
ganize o material a ser usado, procurando;manuseá-lo antes mes-

i
mo de aplicá-lo perante a classe. Entretanto, obsejrva-se que

' ~ — 1 somente 3 3 ,8% revelam vima preocupação previa em se familiarizar
com o local e com o manuseio do material.

Os recursos audiovisuais, apesar de ocuparem um lugar de
destaque em se tratando de aprendizagem, nada' mais são do que
materiais auxiliares nas mãos do educador. São instrumentos que
necessitam contar com a sua presença e perícia para atingir a
sua 'finalidade.

Assim, em nenhum momento estes recursos podem ser usados
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como substitutos do professor, mas sim como um material que irá 
auxiliar e facilitar a sua tarefa. Observou-se, porém,que 66,2% 
somente, do total de entrevistados, concordam que o irecurso au­
diovisual1 nunca substitui o professor.

Deve-se preparar o aluno para uma aprendizagem com re­
cursos audiovisuais, não só levando-o a desenvolver uma atitude
favorável ao recurso, mas concedendo-lhe as noções de distância,

i itamanno e demais elementos contidos nestes materiais, tao ne­
cessários ao!eritendimento do aluno.}

Apjésar disto, Vçerca de 59,5% dos qntrevistad^s não pre^ 
param o ajlvino pára um aprendizado com^çs ijrecursos áqdioyisuais 
od o fàzem somente "ã-ò ve.ze.-6", quando deveriam I'faze-j-ÍÕ sempre.

0 emprego correto de recursos audiovisuais — j- na1 medida 
em que eles são complementares entre si —  implica sempre no uso 
combinado e variado dos mesmos por parte dos educadores. Ape­
sar disto, pode-se observar que menos da metade dos entrevista­
dos —  43,3% —  demonstra preferência pelo uso combinado destes 
materiais e apenas 47,3% tendem a não repetir o uso do mesmo re­
curso.

Um ponto importantíssimo envolvendo a utilização de re­
cursos audiovisuais diz respeito a avaliação dos mesmos. 0 pró­
prio recurso em si, bem como a técnica empregáda devem ser cons­
tantemente avaliadas.

Em 58,1% dos estabelecimento de ensino os recursos au­
diovisuais são avaliados de modo contínuo; um percentual peque­
no, tendo-se em mente que todo o trabalho do educador como tal

1 ! serã pautado sobre a análise dos dados fornecidos pela avaliação.
Levando-se em consideração estes dados, verifica-se que

j

os professores e/ou supervisores escolares desconhecem • a cor­
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reta utilização dos recursos audiovisuais.

- Os recursos audiovisuais trazem contribuições efetivas
para a eficácia do processo ensino-aprendizagem. -Apesar de 63 ,5%!
do total de entrevistados não concordaram com a altiernàtiva pro­
posta de que os recursos em queètão estimulam a paásividade do 
aluno, 36,5% desse mesmo total —  um número bastantje significa-

i 1 i
tivo, frente à importância de se ter consciência dós resultados 
obtidos atràves do úlsòpde recursos âúdÜõvísuais, ~ i  acreditam !qué 
isto ocorre, alêm de1outras respostas inadequadas.. 1 ' " i • ' i

s Verifica-se, desta forma, que os professores e/ou super­
visores escolares desconhecem os resultados produzidos pelos 
recursos audiovisuais.

- A existência de um Centro de Recursos Audiovisuais, ou 
seja, de um centro produtor e de planejamento, capaz de auxili­
ar o professor na utilização destes materiais ê fundamental em

Iqualquer estabelecimento de ensino. Assim, toda escola que se 
preocupa com o emprego de recursos audiovisuais deve possuir 
um Centro de Recursos Audiovisuais em funcionamento.

Montar e manter este Centro, .todavia, requer dinheiro,na 
medida em que envolve grandes despesas.

Na maior parte dos estabelecimentos de ensino, exceto,em
I ' ‘5,4% deles, a direção preocupa-se com a utilização de ̂ recursos

audiovisuais. Entretanto, 80% das escolas nao possuem um Cen­
tro de Recursos Audiovisuais, não contando com uma equipe espe­
cializada, capaz de planejar e produzir seus próprios recursos.

Observou-se ainda que, das escolas que não utilizam re­
cursos audiovisuais, 5 7 ,6% não o fazem porque a instituição não
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possui estes materiais.
Diante destes resultados conclui-se que as escolas de 19 

grau de Curitiba são pobres em recursos audiovisuais por falta 
de verbas especificamente destinadas.

IH' A partir da observação da tabela 22, "REDE DE ENSINO X 
RECURSOS AUDIOVISUAIS SÃO UTILIZADOS NOS ESTABELECIMENTOS", po-I
de-se afirmar que não existe diferença estatisticamente signi- 
'fibat^vá!na utilização de recursos audiovisuais entre as dife­
rentes redes (ijnunicipal, estadual e privad.ã) de ensino de 19 
grau da cidade de Curitiba.

Grande parte das escolas pesquisadas não| contam'com úm 
Centro de Recursos Audiovisuais. Somado a isto, verifica-se que 
o principal fator alegado para a não utilização destes recursos 
reside no fato da escola não os possuir. Apesar disto, obser­
vou-se que somente 45% dos professores confeccionam recursos au-I
diovisuais j—  uma média bastante baixa não sõ em relação â rea-

j
lidade das escolas como em função das necessidades:de utiliza­
ção destes materiais nos estabelecimentos de ensino de 19 grau.

~  ' ' IA partir das comprovaçoes acima e tendo em vista que, na 
maioria das escolas, nunca foi ministrado^nenhum treinamento so­
bre a utilização de recursos audiovisuais1, !propõe-se que o mes­
mo seja fornecido, com a finalidade de sanar as deficiências ob­
servadas.

Se por um lado os recursos audiovisuais estão sendo pou­
co usados, por outro, verifica-se o desconhecimento não apenas 
do próprio recurso audiovisual em si, como também do modo : cor­
reto de utilizã-lo e dos resultados que eles produzem em se tra-



tando de processo ensino-aprendizagem.
Um treinamento dirigido aos | educadores sõ teia sucesso se 

voltado para estes pontos. Se abranger —  na medida do possi- 
vel —  informações a cerca dos recursos audiovisuais existentes, 
abordando as características e possibilidades de cada um deles. 
Abarcar!o conhecimento dos resultados que se pode obtar através 
do emprego destes materiais ê igualmente fundamental.

Ê importante que os-professores aprendam a utilizar osI ,
recursos audiovisuais.

As éscólas\se mostram pobfes»de recursos ahdiovisuais.
Dos çjst'abeleciinentç>s de ensino pesquisados, os!què! não empregam 
este® matejriáis, não o fazem, não por! julgar em i desnecessário;, 
mas, basicamente, por a escola não os possuir, por envolver um 
custo elevado ou mesmo por não saberem usar.

A falta de condições econômicas dos estabelecimentos de 
ensino de 19 grau faz com que se tenha que atentar para os re­
cursos de baixo custo, passíveis de serem confeccionados pelo 
próprio professor contando com a participação do aluno —  re­
cursos compatíveis com a realidade das escolas de Curitiba.

Desta forma, vê-se como um ponto essencial ensinar o pro­
fessor a confeccionar e a explorar a riqueza dos recursos au- 

1 !)
diovisuais' de baixo custo, cujo valor deve ser resgatado.!

0 professor precisa ser conscientizado,quanto a importân-, i
cia de sua tarefa como tal.

Muitas vezes ê preciso dispender alguns esforços para que
:  í  ’  1 ;  'se atinja ja meta desejada. Cabe ao professor a difícil tarefa

!!

de ensinar, um trabalho bonito, que envolve, porém, muita Res­
ponsabilidade e afinco.

Se os recursos audiovisuais vim de encontro a um aprendi-
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zado qualitativa e quantitativamente melhor, devem ser explora­
dos pelo educador em todas as suas possibilidades.
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' í  ! ~  ‘A utillzaçao dos recursos audiovisuais nas í esqolas de
19 grau facilita tanto, a aprendizagem,como á tarefa 1 d<b, educa­
dor. „

Assim,. este jtrabalho clesti]na-sé a realizar um levantá-
i 1ménto dos-recjursos! audiovisuais que a escolâ utiliza, bem como 

d^ forma como jestes'! recursos são utilizados, Destiná-sè também 
a conhecer o número de escolas que ainda não tiveram1 à possi­
bilidade de usufruir de tais benefícios.

Os resultados deste trabalho serão de grande valia para 
subsidiar o planejamento da utilização de recursos públicos no 
equipamento das escolas e no treinamento de pessoal para sua 
utilização.

Como se trata de um trabalho estatístico, ê vedada a 
identificação tanto da escola como dos informantes.

I. INTRODUÇÃO

1. Qual o cargo do entrevistado?
i (( ) supervisor escolar 

( ) dirètior 
( ) outfo
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2. Qual a rede de ensino do estabelecimento?
( ) estadual
( ) municipal 
( ) privada

3. Qual o número de alunos matriculados no 19 grau? 
( ) até 500
( ) entre 
( ) entre

500 e 1.000 
1 . 0 0 0  e 2 . 0 0 0

( ) acima !de 2 . 0 0 0

I I '4ji O estabelécimenjto possui todas as séries de iÇjjgrap?
(| ) sim ( ) haò

5. Caso a resposta' anterior seja negativa, espec^fiqüe quais 
as séries! que o estabelecimento possuis  L

II. CONHECIMENTO DOS RECURSOS AUDIOVISUAIS

1. Dos recursos audiovisuais listados abaixo, quantos voei co­
nhece?
  modelo   flanelõgrafo

objeto e espécime   grafico
ilustração ___ mural didático
cartaz educativo_______ ___ mapas e globos
quadro-de-giz ___ quadro de testes
ãlbum-seriado

2. O estabelecimento possui um Centro de Recursos Audiovisuais?
( ) sim
( ) não
( ) em projeto

i ( Ä  ^3. Assinale a alternativa com a qual voce nao concorde, no que 
se refere aos resultados obtidos através da utilização dos 
recursos audiovisuais:
( ) proporcionam experiências mais concretas de aprendizagem;
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( ) concedem maior significado aos conteúdos desenvolvidos; 
( ) despertam a atenção e mantêm o interesse;
( ) estimulam a passividade do aluno;
( ) aumentam a retenção dos conteúdos;
( ) estimulam o pensamento crítico.

III. UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS AUDIOVISUAIS

1 . Os recursos audiovisuais são utilizados no estabelecimento? 
( ) sim ( ) não ( ) às' vezes

2. Em caso !afirmativo, quais osj Jrecursòs àudiovisuajis jutilizadosj?,

3. Em caso negativo (inclusive às vezes), por que?
( ) ê desnecessário
( ) o custo ê elevado
( ) a escola não possui
( ) não sabe usar

4. A direção do estabelecimento preocupa-se com a utilização 
de recursos audiovisuais por parte dos professores?
( ) sim ( ) não . - ( ) às vezes

5. 0 estabelecimento já proporcionou algum treinanento aos pro-
ifessores sobre a utilizaçao dos recursos'audiovisuais?

( ) sim ( ) não

6 . Quando da utilização de recursos audiovisuais, ê feito um 
planejamento prévio?

í( ) sempre ( ) nuncã ( ) às vezes

7. Ao escolher os recursos audiovisuais que serão empregados, 
o educador tem claramente:
( ) os objetivos de aprendizagem que pretende atingir;
( ) idade, necessidades e interesses do aluno;
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( ) custos dos recursos;
( ) características e possibilidades do recurso.

8 . Qual a porcentagem de professores que confeccionam seus pró­
prios recursos? ______________________

I

9.J 0 recurso audiovisual substitui o professor?
(' ) sempre.
( ) naj maioria das vezes
/ J  ̂ i 1 i ] *( ) as yeze's
( ); raramente
( ) nvmca1

'I I | i  ̂ 1 ■■! • i
1 0 . Os rebursosjí audiovisuais, sao utilizados:I : . i ■[ - , i ,.( ); nó 'início da aula, como"introdução;’ 1 ' ' ' í 1 ~ ’ i( ) dprantel a exposição dos conteúdos; t,

( ) no final da aula, como revisão'dos çonfeúdosj.

11. Há uma preocupação prévia de familiarização com jo local em 
que será usado o recurso e com o manuseio do maferial?
( ) sempre
( ) às vezes, dependendo do tipo de recurso 
( ) nunca

1 2 . O aluno ê preparado para uma aprendizagem com o auxílio dos 
recursos audiovisuais?
( ) sim ( ) não ( ) |às vezes

13. Os recursos audiovisuais são usados, preferencialmente, de 
que forma? ; i
( ) combinada , ( ) isolada ( i) lambas

14. Verifica-se o uso variado de recursos audiovisuais ou hã uma 
tendência a repetir o uso do mesmo recurso?
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15. Caso haja uma tendência a repetir o uso do mesmo recurso 
audiovisual, qual o recurso mais usado pelo educador?

16. 0 rèdurso audiovisual utilizado ê avaliado dej jíorma con­
tínua?!
( ) sim ( ) não
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